
Africcr do Sul '9, (af*

PortugueÍles apefam Foït;
expulsão de Jorge (osüti

O semanário de fÍngua portuguesa <Populab, que se publíca em Jóanes-
burgo, apeloçr sábado às autorldades sul:aÍiiCanas para a èxpulsão do,. tiaidor
m.oçambicano Jorge Costâ, antigo alto funcionário da Seguranga de Moçam-
bique, que so entregou ao regime racista de Pletória na semana pagsaoa.

Segundo a agência <France Presser, o iornal aÍirma que numerosos cida-
dãos -portugueses, resldentes na ÁÍrica do Sul, acusam Jorge Costa ,dg lhps
ter InÍligido torturas e maus tÍatos, quando se encontravam a viver em tvlogam-
blque na altura da Independêncla nacionaf.- 

O jornal <Popular>, veiculando os pontis de vlsta dos melos portü.gueses,
escreve que a presença'de Jorge Costa na ÁÍrlca do Sul é <eitrernãmento
desagradáveb pat a comunidade instalada naquele paÍs.

Por seu turno, o jornal sul-afrlcano <stao afirma que o traidor Jorge
Costa €ntregou-se ao regime de Pretória, porque estava na iminência de' ser
demetido das suas Íunções. : ,

Numa conferência de lmprensa conoodlda,à InÍormação sul-africana; Jorge
Costa dlsse que mantém desde há três enos êstreitas relações com os-cheÍós
da polícia de segurança sul-africana e qualificou as suaó re.lações'pessoais
com o General Gotzea, cheÍe da BOSS, como amistosas e cordlais; ,

Uma carta, assinada por um cldadão português, residente nà ÁÍrlca do
sul e publicada na íntegra num jornal deste país acusa J. Costa de ser um
torturador de métodos requintados.


